
Dos Festejos que, nos dias 4, 5, e 6 de 
Setembro proximo passado, se fizerão 
na Vi 11a de Setúbal em obséquio ao fe¬ 
liz Nascimento da Augusta Filha do Se 
renissimo Senhor Priucipe Real. 

OEndo, como he constante, o amor á Augusta Pessoa 
de S. Magesrade, e da Sua Real Família, hum dos mais 
antigos, e gloriosos timbres da fiel, e generosa Nação Por- 
tugueza; e havendo-lhe o Ceo ultimamente concedido, pe¬ 
lo Nascimento da Augusta Filha do Sereníssimo Senhor 
Príncipe Real, mais hum grande abono da sua vindoura 
felicidade (apezar de todas as procellas da Europa) até 
agora faustamente mantida nestes Reinos pelas Piedosas e 
Magnanimas Virtudes com que rege o Sceptro de tão vas¬ 
tos Dominios o nosso Amado e Augustissimo Soberano: 
os Festeiros da Festividade da Santissima Virgem, vene¬ 
rada com o Titulo de N. Senhora e Mãi dos Homens na 
Ermida do Senhor Jesus do Bom Fim daVilla de Setúbal, 
estimulados por este novo, e grande motivo de públicos 
regozijos , projectárão de neste corrente anno renovar a 
sobredita , e já quasi esquecida Festividade, com maior 
pompa, e magnificência do que tivera em nenhum dos 
annos anteriores. Para este fim conduzirão de Lisboa as 
mais ricas armaçtíes, com que foi ornado aquelle Templo; 
levando também desta Cidade a todo o custo os mais cé- 
Jebres Músicos e Cantores, alguns da Patriarchal. Construi- 
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rão no Campo do Senlior Jesus do Bom-Fim, ecotn largo 
despendio huma bella Praça com Camarotes, e Plateia; e 
armárao hum Barracão, adornado de murtha , louro, e 
flores, regulando-se o Festejo exactamente pela ordem 
que se refere. 

No dia 3 de Setembro á tarde sahio hum magnifico 
Bando com ricas mascaras a annunciar a solerane Festivi¬ 
dade dos tres seguintes dias. 

No dia 4 houve rija , e a mais pomposa possivel Fes¬ 
ta de Igreja, com Missa cantada , e magnifica Musica 
vocal, e instrumental; sendo nesse dia Orador o Padre 
Mestre Fr. Francisco deS. Gertrudes, Religioso Arrabido , 
e Lente de Philosophia : de tarde houve ferra, e capação de 
novilhos, Danças, e mascaradas, tudo com o maior asseio 
e galla, e com o maior socego, e tranquillidade que em 
taes casos póde exigir-se, não obstante a quasi innumera- 
vel concorrência não só dos habitantes das Povoações com- 
visinhas, mas também muitos de Lisboa. 

No dia 5: repetio-se a Festa de Igreja com a mesma 
pompa , e solemnidade , e orou o Padre Mestre Fr. José 
das Dores Serapião , Religioso deXabregas, e Lente de Phi¬ 
losophia: deo-se de manhã Bodo aos Pobres, que affluírão 
em numero de mais de quatro centos, sendo todos no men¬ 
cionado Barracão servidos cora fartura , e delicadeza pelos 
Festeiros, e por todas as principaes pessoas, e Nobreza de 
ambos os sexos da mesma Villa; ficando durante o Bodo 
huma grande Banda de Musica em meio do Barracão, e 
sendo tudo feito com tanto asseio, decencia, e generosi¬ 
dade, que excitou hum geral derramamento de lagrimas de 
alegria, epiedade, assim d.1 partedaquelles quefizerão, co¬ 
mo dos que recebêrão a esmola; e nem sóraente fôrão sOc* 
corridos os Pobres alli affluentes, senão que tambem se 
mandárão abundantes rações a todas as Famílias, qUe se 
sabia serem indigentes, e recolhidas* e se amparou a misé¬ 
ria dos Prezos, ministrando-lhe os mesmos Festeiros hum 
amplo jantar: de tarde repctlrão-se na Praça os brincos, 



e fez-sc huma Dança analoga, c allusiva ao* trcs Reinos 
Utíidos dc Portugal, Brazil, e Algarve; sendo esta, àssim 
como as outras Danças , ideadas, e dirigidas pelo Festeiro 
Vicente Tiraotheo Parclla; e excitando-se por esta òcca- 
siao o maior tumuiro de prazer, prorompendo tudo em 
vivas, quando apparecêrao as Augustas Eftigies de Suas Ma- 
gesrades, e do Sereníssimo Senhor Príncipe Real: á noite 
houve Ladainha cantada, com excellente Musica, e se1* 
guio-se hum bello Fogo de artificio. 

No dia 6 cora igual magnificência se renovou a Reli¬ 
giosa Festividade, cantando-se não só a Missa, mas o 
Deum, e orando o Freire Conventual da Ordem de S» 
Thiago João Climaco de Carvalho; e assim este como os 
«cus Antecessores, com roda a eloquência Cathedrática dò 
Christianismo, e com toda a effusão de sentimento, que 
lhe inspirava o fausto motivo desta solemnidadc, desettt1* 
penhárão o pio encargo que havião tomado com plena sa>* 
tisfação de todô o seu amplissimo Auditorio, e sustenta¬ 
ção dos créditos, que tem adquirido de mui abálisadoS 
Oradores: dc tarde tornou a haver Danças, e mascaradas, 
e no mesmo Barracão, elegantemente illurainado, se deò 
Baile, a que foi grandô a multidão concorrfente, sem què 
entre tudo sobreviesse ominimo dissabor, que interrompes¬ 
se o público contentamento e regozijo, que durou até á 
meia noite. 

Finalmente fôrão tres dias de hum público, geral, e 
intimo regozijo, unicamente mingoado pela saudosa lem¬ 
brança de que Suas Magestades já n’outro tempo com Sua 
Real Presença tinhad afforturiadú aqucllfc mesrtio Sitio, e 
dado áquella Festividade hum brilho, que só por essa sen- 
tidissima falta, agora não podia ter; ainda que pela reco¬ 
nhecida piedade dos mesmos Augusiissimos Senhores tem 
o Celeste Patrocínio sustentado a prosperidade destes Rei¬ 
nos nos tempos mais difficeis, e calamitosos para todo o 
Mundo Europeo; e que no augmento, e exaltação de Sua 
Real Familia contemplão os saudosos Portuguezes a con¬ 
tinuação dc todas as prosperidades. 



He esta a suraraa (porém exacta) dos Festejos, que 
por tão fausta occasiáo publicamente offerecêrão os Festei¬ 
ros da Nobre Villa de Setúbal, e alguns de Lisboa, que 
por tão plausível motivo gostosamente se lhe unirão. 

Não fizerão elles quanto desejavão, póde com tudo 
assegurar-se que foi esta huma das mais luzidas Funções, 
que ha muitos annos se deráo em nenhuma Povoação de 
Portugal; e, entre todo o luziraento, e afluência, a con¬ 
cordância, e tranquillidade com que tudo se praticou, he 
huma prova nada equivoca do brio, e generosidade dos 
ânimos Portuguezes, assim como do respeito, e amor que 
sempre tiverão aos seus Augustos Monarchas. 

Os Festeiros convocão, e (se tanto póde dizer-se ) 
positivamente provocão, e desafião a que haja alguém que 
possa com verdade contradizer o expendido nesta Relação, 
que he simples, nem póde deixar de o ser; porque algu¬ 
mas cousas se passarão, que perdem o mérito referidas; 
sendo que tudo foi a geral contento de todas as diversas 
pessoas, que de tão differentes terras naquella Villa se 
ajuntarão, e delia se retirárão alegres, abençoando o Aur 
gusto Objecto daquella Festividade , e as pessoas que para 
ella tão efflcazraente havião concorrido. 
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